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RESUMO 

 

Os conceitos básicos da Estatística são fundamentais para o desenvolvimento 

de uma compreensão intuitiva e real do significado dos dados, bem como o 

que eles representam na formação do pesquisador. Compreender as atitudes 

em relação à Estatística pode permitir o aprimoramento do processo 

educativo. Este trabalho objetivou identificar aspectos da formação em 

Estatística nos programas de Pós-Graduação em Epidemiologia, Saúde 

Coletiva e Saúde Pública em instituições públicas brasileiras, além de fazer 

uma imersão nas graduações ofertadas pelo Instituto Multidisciplinar em 

Saúde, da Universidade Federal da Bahia, a fim de avaliar as atitudes dos 

discentes frente à Estatística. No Artigo 1, a partir do levantamento dos 

currículos dos cursos de pós-graduação, realizou-se pesquisa qualitativa 

realizada através da técnica de análise documental das ementas das 

disciplinas. Os dados foram obtidos a partir de consultas ao site oficial da 

CAPES, considerando a última atualização disponível na plataforma 

Sucupira, ano 2018. As ementas foram agrupadas conforme estabelecido na 

metodologia, sendo que 13,25% delas foram classificadas como nível básico 

em estatística, 16,62% como intermediárias e 70,13% classificadas como 

avançadas. Os softwares mais citados nas ementas foram o R e o STATA, 

indicando para um domínio básico sobre ferramentas computacionais para 

análises estatísticas. As disciplinas avaliadas envolvem conceitos complexos 

de Estatística, apontando para a necessidade de os discentes terem um elevado 

grau de letramento estatístico. O Artigo 2, teve como objetivo descrever a 

atitude em relação a Estatística dos estudantes do Instituto Multidisciplinar 

em Saúde da Universidade Federal da Bahia (IMS/UFBA) em Vitória da 

Conquista, BA. As informações individuais dos discentes foram coletadas 

através de questionário auto aplicado, anônimo e online, que incluía variáveis 

sociodemográficas e a escala SATS-28. A amostra foi composta por 318 

estudantes. Observou-se que os alunos consideram a Estatística importante 

nesta área de formação e na graduação e menos importante no cotidiano, e 

demonstraram convicção quanto ao uso da Estatística como ferramenta de 
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trabalho no futuro.  Quanto às dimensões do SATS-28, a que apresentou a 

maior média foi a do Valor, com 5,79 (DP=0,80). A dimensão Valor também 

foi a que apresentou os maiores valores de correlação com as variáveis que 

medem a importância da Estatística, sendo todos significativos e positivos. A 

Estatística, por vezes, desperta pouca empatia por parte dos alunos da área da 

Saúde, influenciando em maior ou menor abertura para aceitar, aprender e 

compreender os conteúdos da disciplina. Essa atitude pode estar relacionada 

com o desenvolvimento do letramento estatístico, ou seja, atitudes positivas 

podem favorecer um letramento estatístico mais pleno. Sendo assim, 

compreender as atitudes dos alunos e seus conhecimentos estatísticos pode 

ser importante para o desenvolvimento de estratégias que possam tanto 

conscientizar sobre a importância da Estatística, como para incentivar a 

prática baseada em evidências. Diante dos resultados desta Tese, sugere-se 

que o ensino da Estatística seja repensado, de maneira que sejam levadas em 

consideração as atitudes dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Currículo; Ensino de Pós-Graduação; Ensino Superior; 

Estatística; Letramento Estatístico; Atitude. 
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ABSTRACT 

 

The basic concepts of Statistics are fundamental for the development of an 

intuitive and real comprehension of the meaning of data, as well as what they 

represent in the formation of the researcher. Understanding attitudes towards 

Statistics can allow the improvement of the educational process. This study 

aimed to identify aspects of training in Statistics in the Postgraduate Programs 

in Epidemiology, Collective Health and Public Health in Brazilian public 

institutions, in addition to an immersion in the graduations offered by the 

Multidisciplinary Institute in Health, of the Federal University of Bahia, in 

order to assess students' attitudes towards Statistics. In Article 1, based on the 

survey of the curricula of graduate courses, a qualitative research was carried 

out using the technique of document analysis of the course menu. The data 

were obtained from consultations on the official CAPES website, considering 

the last update available on the Sucupira platform, year 2018. The menus were 

grouped as established in the methodology, with 13.25% of them classified 

as basic level in statistics, 16.62% as intermediate and 70.13% classified as 

advanced. The most cited software in the menus were R and STATA, 

indicating a basic domain of computational tools for statistical analysis. The 

subjects evaluated involve complex concepts of Statistics, pointing to the 

need for students to have a high degree of statistical literacy. Article 2 aimed 

to describe the attitude towards Statistics of students at the Multidisciplinary 

Institute of Health at the Federal University of Bahia (IMS/UFBA) in Vitória 

da Conquista, BA. The students' individual information was collected through 

a self-administered, anonymous and online questionnaire, which included 

sociodemographic variables and the SATS-28 scale. The sample consisted of 

318 students. It was observed that the students consider Statistics important 

in this area of training and in graduation and less important in everyday life, 

and demonstrated conviction regarding the use of Statistics as a work tool in 

the future. As for the dimensions of the SATS-28, the one with the highest 

average was Value, with 5.79 (SD=0.80). The Value dimension was also the 

one that presented the highest correlation values with the variables that 
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measure the importance of Statistics, all being significant and positive. 

Statistics sometimes arouses little empathy on the part of students in the 

Health area, influencing a greater or lesser openness to accept, learn and 

understand the contents of the discipline. This attitude may be related to the 

development of statistical literacy, that is, positive attitudes can favor a fuller 

statistical literacy. Therefore, understanding students' attitudes and their 

statistical knowledge can be important for the development of strategies that 

can both raise awareness of the importance of Statistics and encourage 

evidence-based practice. In view of the results of this Thesis, it is suggested 

that the teaching of Statistics be rethought, so that the attitudes of students are 

taken into account. 

 

Keywords: Curriculum; Postgraduate Teaching; Higher Education; 

Statistics; Statistic Literacy; Attitude. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

 Este trabalho consiste na tese de doutorado intitulada “Educação 

Estatística na área da Saúde: a formação estatística nas pós-graduações e a 

atitude de graduandos em relação à Estatística”, apresentada ao Programa de 

Pós-Graduação em Epidemiologia da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, em 19 de Abril de 2022. O trabalho é apresentado em três partes, na 

ordem que segue: 

 

1.   Introdução, Revisão da Literatura e Objetivos 

2.  Artigos 

3. Conclusões e Considerações Finais. 

 

Documentos de apoio estão apresentados nos anexos. 
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INTRODUÇÃO 

 

Estatística auxilia na tomada de decisões, na organização dos dados 

e na análise de condições e incertezas durante o processo investigativo. O 

conhecimento da realidade não é definitivo, ele pode e deve ser questionado 

e, quando necessário, corrigido. Dando suporte a essa forma de se conceber 

o conhecimento na área da Ciência da Saúde, há um destaque para a 

Bioestatística, que é a parte da estatística dedicada às áreas Biológicas. Uma 

das relevâncias deste campo de conhecimento se dá por sua importância na 

área das Ciências e por servir de base para o desenvolvimento do método 

científico (Rius díaz e López, 2007). Além disso, o suporte estatístico à área 

da saúde cresceu e continua avançando significativamente, principalmente 

após a popularização dos computadores e dos softwares específicos (Pereira 

et al., 2019). 

As expressões "Saúde Coletiva, Epidemiologia e Saúde Pública" não 

eram utilizadas no início dos anos 70. Tanto assim, que o primeiro curso, no 

Brasil, que se tornou paradigmático para estas áreas, como resultado dos 

primeiros movimentos de renovação no campo da saúde pública, denominou-

se de "Medicina Social", criado em 1974, no Rio de Janeiro, junto ao Instituto 

de Medicina Social da UERJ (Nunes, 1996). 

Com o decorrer dos anos, diversos cursos de Pós-Graduação na área 

de saúde foram implantados no Brasil. Com as denominações de 

Epidemiologia, Saúde Pública ou Saúde Coletiva, no ano 2018, foram 

levantados 56 programas, com oferta de 90 cursos, distribuídos em 44 

instituições de ensino superior (Capes, 2019). 

Vieira (1980) afirma que os estudantes da área das Ciências da Saúde 

(graduação e/ou pós-graduação) desenvolvem pouca empatia pela Estatística, 

porém sua abordagem faz-se necessária pela importância em verificar o ponto 

de vista objetivo sobre os métodos científicos e análise das informações 

fornecidas pela pesquisa. Segundo Vieira (2013), a Estatística é a ciência que 

fornece os princípios e a metodologia para coleta, organização, apresentação, 

resumo, análise e interpretação de dados. Por este raciocínio, tal 
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conhecimento torna-se parte fundamental de diversas áreas, principalmente 

da área de pesquisas científicas.  

Frente às transformações exigidas atualmente sobre o método de 

pesquisa nas Ciências Sociais e/ou Ciências da Saúde, os estudantes dos 

cursos de Medicina, Enfermagem, Biologia, Psicologia, entre outros, 

necessitam de uma formação em Bioestatística, a fim de compreenderem a 

linguagem estatística. Segundo Rius Díaz e López (2007), à medida que os 

profissionais dessas áreas chegam à pós-graduação, essa compreensão se 

amplia, pois, a disciplina da matriz curricular, que nem sempre era bem 

compreendida, servirá de base para a verificação e interpretação das 

investigações realizadas por eles. 

Segundo Ayres (2009), a abordagem matemática/estatística na 

Epidemiologia se inicia no século XVII, com a utilização do raciocínio 

probabilístico nas práticas de saúde, que hoje é amplamente utilizado em 

todas as áreas da Medicina. Ao longo do século XX a Epidemiologia buscava 

identificar os determinantes externos do adoecimento e passou a delimitar 

relações causais mais analíticas e abstratas, conhecidas como o conceito de 

risco epidemiológico, que se tornou elemento central para as práticas de saúde 

atuais. 

Os conteúdos de Estatística básica para a área de Saúde abrangem não 

só a Estatística Descritiva, mas também conteúdos como: probabilidade, 

variável aleatória, distribuição de probabilidade, além de Inferência 

Estatística, que inclui os temas sobre técnicas de amostragem, intervalos de 

confiança, testes de hipóteses. Para Rius Díaz e López (2007), tal abordagem 

se constitui em um currículo mínimo para o estudo da Estatística nas escolas 

de Ciências da Saúde. 

Avaliar a formação em Estatística dos cursos de Pós-Graduação 

Stricto Sensu em Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde Pública nas 

universidades, averiguando a amplitude e inserção desta disciplina e do 

conteúdo programático nela abordado, além de identificar possíveis 

discrepâncias em currículos de programas similares, é condição sine qua non 
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para avaliar o nível de formação Estatística dos pesquisadores desta área, 

justificando assim, a realização deste trabalho. 

Para o nível de graduação, questiona-se também como os alunos que 

utilizam ferramentas estatísticas sentem-se frente a essas durante o processo 

de aprendizagem. De acordo com Ragazzi (1976), atitude corresponde à 

prontidão de uma pessoa para responder a determinado objeto de maneira 

favorável ou desfavorável. Se a atitude em relação a algo for favorável, o 

indivíduo irá se aproximar e defendê-la, já se a atitude for desfavorável, irá 

se afastar e evitá-la (Klausmeier, 1977).  

Cazorla et al. (1999) definem que a atitude em relação à Estatística 

corresponde à resposta afetiva dada por quem a utilizará seja cursando uma 

disciplina ou analisando dados de uma pesquisa. Compreender as atitudes 

em relação à Estatística permite aprimorar o processo educativo. 

A finalidade desde trabalho é identificar aspectos da formação em 

Estatística nos programas de Pós-Graduação em Epidemiologia, Saúde 

Coletiva e Saúde Pública em instituições públicas brasileiras, focando nas 

análises das ementas para que se possa traçar um panorama sobre os 

conteúdos que os discentes das pós-graduações estão tendo acesso, além de 

fazer uma imersão nas Graduações ofertadas pelo Instituto Multidisciplinar 

em Saúde, da Universidade Federal da Bahia (IMS/UFBA), a fim de avaliar 

as atitudes dos discentes frente à Estatística. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

Educação Estatística 

 

A Estatística surgiu quando governos se interessaram em obter 

informações quantitativas e qualitativas sobre suas riquezas, tributos, 

populações e moradias. No Egito antigo, por exemplo, faraós já ordenavam 

registros estatísticos de suas colheitas. Há mais de dois mil anos, a China já 

se preocupava com o crescimento populacional por meio de censos. Já no 

século XIV, o início do Renascimento na Europa também proporcionou 

novos rumos à Estatística, necessária especialmente para aprimorar a 

administração de governos. Blaise Pascal e Pierre de Fermat, dois grandes 

matemáticos do século XVII, também estudaram a Estatística com 

desenvolvimento de cálculos de probabilidade, relacionados especialmente 

com os populares jogos de azar da aristocracia francesa (Zande, 2010). 

A formação estatística em nível de graduação passou a ser discutida 

internacionalmente, a partir de 1990. Bryce (2002) afirma que foram 

elaborados documentos voltados para a melhoria do currículo dos programas 

da área. Segundo Moore (2001), a melhoria dos currículos está embasada na 

defesa da visibilidade da Estatística nas Universidades. 

Considerando os aspectos importantes para a formação estatística dos 

discentes, é necessário comentar as três competências que necessitam ser 

desenvolvidas: pensamento estatístico, letramento estatístico e raciocínio 

estatístico. 

O pensamento estatístico caracteriza, quantifica e controla o 

conhecimento, sempre com o intuito de reduzir as variações e proporcionar 

oportunidades e o aperfeiçoamento de ações e atividades, permitindo 

enxergar o processo de maneira global (Campos et al., 2013). Segundo 

Campos et al. (2013), 

 

...o pensamento estatístico inclui o 

entendimento de como os modelos são usados para 
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simular os fenômenos, como os dados são 

produzidos para estimar probabilidades e como, 

quando e por que as ferramentas de inferência 

existentes podem ser usadas para auxiliar um 

processo investigativo. (p. 41-42) 

 

O termo letramento, por sua vez, nos remete à habilidade em ler, 

compreender, interpretar, analisar e avaliar textos escritos. O letramento 

estatístico refere-se ao estudo de argumentos que usam a estatística como 

referência, ou seja, à habilidade de argumentar usando corretamente a 

terminologia estatística. Essa definição tem muitas variações entre os 

diversos pesquisadores do assunto (Campos, 2007). 

O raciocínio estatístico é definido por Garfield (2002) como a forma 

em que uma pessoa raciocina com ideias estatísticas e estabelece algum 

sentindo com as informações estatísticas. De acordo com Campos et al. 

(2013), o raciocínio estatístico apresentado por Garfield (2002) é dividido 

em cinco níveis: idiossincrático, verbal, transicional, processivo e processual 

integrado, identificado com o intuito de classificar o desenvolvimento desse 

raciocínio nos estudantes (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Características dos níveis de raciocínio estatísticos. 

Nível Designação Característica 

1 Idiossincrático Usa palavras e símbolos sem entendê-los 

completamente, misturando informações não 

relacionadas. 

2 Verbal Verbaliza conceitos corretamente, mas não 

aplica isso em seu comportamento. 

3 Transicional Identifica uma ou duas dimensões de um 

processo estatístico, mas não integra 

completamente essas dimensões. 
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4 Processivo Identifica as dimensões de um conceito ou 

processo estatístico, mas não entende o processo 

por completo. 

5 Processual 

Integrado 

Completo entendimento sobre o processo 

estatístico, coordenando as regras e o 

comportamento da variável e explicando o 

processo com suas próprias palavras. 

Fonte: Campos et al. (2013). 

 

Para as pessoas terem um letramento estatístico é necessário que elas 

desenvolvam habilidade de interpretar e avaliar criticamente as informações 

cotidianas, e o hábito de discutir ou comunicar suas reações a essas 

informações estatísticas, tais como suas interpretações, suas opiniões e seus 

entendimentos sobre o seu significado, sempre relacionado em diversos 

contextos (GAL, 2004). 

Ainda segundo Gal (2004), essas habilidades caminham juntas, 

sempre com os conhecimentos estatísticos que deve ser desenvolvido e 

valorizado nos estudantes, juntamente com os conhecimentos prévios da 

matemática e estatística obtidos durante seus estudos e do hábito de 

questionar e criticar as informações chegadas até eles. Para que isso 

aconteça, é necessário que os educadores estimulem o diálogo, a discussão e 

valorizando suas ideias e interpretações quando confrontadas com as 

informações reais, fazendo com que aprendam a utilizar a Estatística como 

evidência nos contextos de suas vidas, ensinando-os com base nesses 

argumentos e valorizando a importância da disciplina. 

O Modelo proposto por Gal (2004) propõe bases de conhecimento e 

outros processos de habilitação que devem estar disponíveis para alunos que 

se formam em escolas ou faculdades, para que possam compreender, 

interpretar, avaliar criticamente e reagir a mensagens estatísticas encontradas 

em contextos de leitura. Esse modelo demonstra que o letramento estatístico 

das pessoas envolve tanto componentes de conhecimento, quanto 

componentes que incluem crenças e atitudes (Figura 1). 
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Figura 1. Modelo de letramento estatístico de Gal, com destaque 

para a atitude. 

 
Fonte: Gal (2004). 

 

Formação Estatística 

 

É possível observar a transformação no ensino de estatística com o 

passar dos anos. Segundo Tarran (2020), esse ensino inicialmente era mais 

focado em probabilidade matemática do que em raciocínio estatístico. Com o 

decorrer dos anos o ensino passou a incorporar a compreensão conceitual, 

com foco na interpretação de resultados estatísticos, mas ainda sem um 

direcionamento claro na formulação de questões de investigação estatística e 

no desenho de estudos para coletar dados para responder a essas questões. 

Apenas na última década, que o processo de resolução de problemas 

estatísticos começou a ser enfatizado. Esse processo consiste em: (1) formular 

uma questão de investigação estatística; (2) desenvolver um projeto para 

coleta de dados; (3) pensar sobre a análise; e (4) interpretar a análise e 

conectá-la à questão estatística investigativa. 

No que diz respeito ao currículo, Viali (2008) estudou a presença e a 

carga horária destinada às disciplinas de Probabilidade e Estatística nos 

cursos de Licenciatura em Matemática, e concluiu que os tópicos 

relacionados à essas disciplinas ocupam em média 2,5% da carga horária total 

dessa graduação. Nesta mesma linha de raciocínio, Rodrigues e Silva (2019) 

constataram que a carga horária destinada às disciplinas de Estatística em 

cursos de Licenciatura em Matemática é baixa, por volta de 2% da carga 
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horária total dos cursos e os licenciados estão saindo de seus cursos sem o 

domínio conceitual de conteúdos de Estatística. 

É importante destacar que a fragilidade na formação inicial quanto aos 

conceitos de Estatística dos Licenciandos em Matemática pode influenciar 

diretamente os estudantes que chegam ao Ensino Superior, uma vez que 

durante a Educação Básica, esses graduandos podem ter tido um baixo 

envolvimento com a Estatística. Atualmente o ensino dos conteúdos de 

Estatística em nível escolar está previsto na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) (Brasil, 2017) de forma mais consistente, quando comparado com o 

que era previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997).  

Como o conhecimento estatístico é imprescindível para a atividade 

investigativa nas Ciências da Saúde, os conteúdos básicos da matéria deverão 

ser seguidos como instrumento para obtenção de resultados mais próximos da 

realidade e devem ser analisados criticamente.  

Os conceitos básicos são fundamentais para o desenvolvimento de 

uma compreensão intuitiva e real do significado dos dados, bem como, o que 

eles representam na formação do pesquisador, em especial os Programas de 

Pós-graduação (PPG’s) em Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde Pública. 

Segundo Rius Díaz e López (2007), a investigação passou a fazer parte do 

trabalho dos profissionais da área das Ciências da Saúde, por se tratar de uma 

atividade imprescindível para a descoberta científica, tendo seu apoio na 

qualificação e no estudo empírico do que se observa diariamente num 

universo amplo e não definitivo da realidade estudada e analisada. 

Ao observarem médicos durante o treinamento em anamnese, Pereira 

e Greca (2017) reafirmam que a investigação é inerte ao desempenho 

profissional destes, assim como nas demais áreas da saúde. Observaram, 

também, que currículos da área de saúde ainda trazem o ensino de Estatística 

focado em metodologias tradicionais, transmitindo a ideia de que ela está 

totalmente separada do trabalho profissional, o que pode levar à percepção de 

que a Estatística não contribui para a sua formação.  

Torres e Rossi (2013) enfatizam que, se o profissional de saúde 

considerar a Estatística apenas como uma ferramenta, corre o risco de 



 

 

22 

diminuir sua importância e simplificar seu uso. Neste sentido, é importante 

que o pesquisador tenha uma visão crítica sobre as informações estatísticas 

obtidas ou apresentadas. Observando-se as necessidades de cada curso, a 

presença da disciplina de Estatística no currículo, bem como o conteúdo 

programático abordado nesta, são fundamentais para a formação sólida do 

pesquisador. O conjunto de conhecimento que poderá ser apreendido através 

do estudo da Estatística auxiliará o pesquisador na interpretação mais acurada 

dos dados coletados, bem como na elaboração de conclusões cientificamente 

embasadas. Para que um estudante de mestrado ou doutorado faça a 

interpretação dos resultados obtidos em sua pesquisa, é necessário que tenha 

uma formação sólida em Estatística. 

Em estudos feitos para avaliar atitudes de estudantes de pós-graduação 

em relação à Estatística, foi observado que é baixa a percepção dos conceitos 

estatísticos, apesar de um claro reconhecimento da importância dessa 

disciplina. Foi também percebido que o ensino de Estatística integrado com 

discussões médicas, clinicamente relevantes para os princípios 

epidemiológicos, pode promover bom aprendizado (West, 2007; Costa, 

2020). 

A importância de uma boa formação em Estatística, para a área de 

saúde, pode ser observada, por exemplo, com o advento da pandemia da 

COVID-19. Com a pandemia, o conhecimento gerado pelos dados teve que 

ser estudado e analisado por especialistas que conseguiam interligar a Saúde 

Pública, a Epidemiologia e a Estatística (Silva, 2020). 

 

Pós-Graduação em Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde Pública 

 

A Pós-graduação strictu sensu é uma etapa da educação formal e está 

diretamente ligada aos demais níveis de ensino, uma vez que seus alunos são 

oriundos das etapas de ensino anteriores. O primeiro grande impulso da pós-

graduação no Brasil ocorreu nos anos 1960, sobretudo a partir da 

regulamentação deste nível de ensino por meio do Parecer n° 977 de 3 de 

dezembro de 1965, do Conselho Federal de Educação (CFE), conhecido como 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/biostatistics
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Parecer Sucupira. Este modelo foi inspirado no que é praticado nos Estados 

Unidos (EUA) e estruturou dois níveis de formação: o mestrado e o doutorado 

(Nobre e Freitas, 2017). 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes) é uma agência governamental, vinculada ao Ministério da Educação 

e Cultura (MEC), que tem como objetivo promover a expansão e 

consolidação dos cursos de pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado) em todos os estados da Federação, autorizando a abertura de 

novos cursos de pós-graduação e avaliando os que estão em funcionamento. 

A Capes foi criada em 1951, com a finalidade de promover a especialização 

de uma maior quantidade de pessoal, com elevado padrão de qualidade. Em 

2007, passou também a atuar na formação de professores da Educação Básica 

(Capes, 2019). 

As principais atividades de ação da CAPES podem ser agrupadas nas 

seguintes linhas de ação, cada qual desenvolvida por um conjunto estruturado 

de programas: avaliação da pós-graduação stricto sensu; acesso e divulgação 

da produção científica; investimentos na formação de recursos de alto nível 

no país e exterior; promoção da cooperação científica internacional; indução 

e fomento da formação inicial e continuada de professores para a Educação 

Básica nos formatos presencial e a distância. 

Desde 2013, a plataforma Sucupira da CAPES coleta e atualiza dados 

dos programas, cursos, docentes e discentes das Pós-Graduações Stricto 

Sensu das Instituições de Ensino Superior (IES) e dos Institutos de Pesquisa 

que oferecem tais especialidades, no intuito de fornecer elementos para 

avaliar a qualidade dos programas, dos cursos e da formação de recursos 

humanos realizada. Além do mais, esse conjunto de dados ajuda na 

construção de acervo de informações consolidadas sobre o Sistema Nacional 

de Pós-Graduação (SNPG), aberto para sociedade (Capes, 2019). As 

atualizações acontecem no primeiro trimestre de cada ano, eventualmente, 

podendo ocorrer no segundo semestre em decorrência de ajustes no 

calendário da coleta dos dados. 

https://www.infoescola.com/educacao/pos-graduacao/
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O intuito do levantamento realizado pela CAPES é fornecer elementos 

para avaliar a qualidade dos programas, dos cursos e da formação de recursos 

humanos realizada. Esse conjunto de conhecimentos coletados sobre os 

programas reúne os dados sobre sua localização, a instituição de ensino 

superior à que estão vinculadas, bem como sobre suas características 

individuais, como: nota atribuída ao programa, área de conhecimento e ano 

de início do programa, entre outras variáveis (Capes, 2019). 

A partir do Quadro 2, que traz informações retiradas de 

https://dadosabertos.capes.gov.br/dataset, no Brasil, do ano de 2013 a 2018, 

observou-se um incremento de 18,4% na oferta de cursos de Pós-Graduação 

stricto sensu em Instituições de Ensino Superior (Capes, 2019). O número de 

IES que ofertam cursos de Pós-Graduação cresceu, no mesmo período, 

18,8%, passando de 375 em 2013, para 446 em 2018. Já o número de 

programas teve um incremento de 23,1%. No ano de 2018, considerando-se 

os dados oficiais, o número de docentes vinculados com as atividades da Pós-

Graduação no Brasil foi de 78.921, enquanto o número de discentes foi de 

378.990, o que representa um aumento percentual, do ano de 2013 para 2018, 

de 28,3% e 30,9%, respectivamente para docentes e discentes. A razão média 

docente/discente permaneceu praticamente inalterada no período, passando 

de 4,7 em 2013, para 4,8 em 2018. 

 

Quadro 2. Quantitativo dos programas, cursos, docentes e discentes dos 

cursos de Pós-Graduação stricto sensu no Brasil, entre 2013 e 2018. 

Ano IES Programas Cursos Docentes Discentes 

2013 375 3.568 5.646 61.513 289.514 

2014 397 3.765 5.854 61.721 307.356 

2015 416 3.946 6.060 69.217 327.136 

2016 434 4.186 6.313 72.482 346.044 

2017 447 4345 6.484 76.894 364.094 

2018 446 4357 6.686 78.921 378.990 

Fonte: Capes (2019). 

 

No ano de 2018, 44 Instituições de Ensino (públicas e privadas) 

ofertaram cursos/programas de Pós-Graduação stricto sensu nas áreas de 

Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde Pública, totalizando 56 programas, 

https://dadosabertos.capes.gov.br/dataset
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com a oferta de 90 cursos, 5.355 estudantes matriculados e 1.720 docentes 

envolvidos (Quadro 3).  

 

Quadro 3. Quantitativos das Instituições de Ensino Superior, dos programas, 

cursos, docentes e discentes das Pós-Graduação stricto sensu em 

Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde Pública, entre 2013 e 2018. 

 Epidemiologia 
Saúde 

Coletiva 
Saúde Pública Total 

2013 

IES 3 28 7 38 

Programas 5 35 10 50 

Cursos 8 56 16 80 

Docentes 174 835 522 1531 

Discentes 385 2467 1480 4332 

2014 

IES 3 28 8 39 

Programas 5 35 11 51 

Cursos 8 56 17 81 

Docentes 163 831 529 1523 

Discentes 344 2516 1374 4234 

2015 

IES 4 30 7 41 

Programas 6 37 10 53 

Cursos 9 58 16 83 

Docentes 202 900 511 1613 

Discentes 399 2622 1337 4358 

2016 

IES 5 30 7 42 

Programas 7 38 10 55 

Cursos 10 59 16 85 

Docentes 222   930 473  1625 

Discentes 379 2769 1276 4424 

2017 

IES 5  30  7  42 

Programas 6 38 10 54 

Cursos 9 59 16 84 

Docentes  192  957 469  1618 

Discentes 457  2763   1416 4636 

2018 

IES  5  31  8 44 

Programas 6 39 11 56 

Cursos 9 62 19 90 

Docentes 184  1036  500  1720 

Discentes 493  3270  1592  5355 

Fonte: Capes (2019). 
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A razão docente/discente registrada nos cursos de Epidemiologia, 

Saúde coletiva e Saúde pública, variou de 2,8 em 2013, para 3,1 em 2018, 

sendo, portanto, mais estreita quando comparada coma a razão média 

observada para todos os cursos de Pós-Graduação no Brasil. 

A Pós-Graduação na área de Saúde Coletiva iniciou o seu processo de 

institucionalização na década de 1970. De 1975 até 1990, a área teve um 

crescimento não muito significativo se comparado as demais áreas do SNPG. 

Em 1990 havia nove programas de Pós-Graduação, sendo cinco combinando 

cursos de Mestrado e Doutorado (NOVAES et al., 2018). 

Segundo Nunes (2005), no final da década de 1990, havia 33 cursos 

de Pós-Graduação na área de Saúde Coletiva, dos quais 23 eram mestrados e 

10 doutorados. Em 2010, a área apresentava 38 programas acadêmicos (16 de 

Mestrado, 1 de Doutorado e 21 de Mestrado e Doutorado), representando um 

crescimento significativo em 20 anos (NOVAES et al., 2018). Nos últimos 

10 anos, observou-se um aumento de 12 cursos de Pós-Graduação sob a 

rubrica geral de Saúde Coletiva no Brasil. 

No que se refere ao número de programas, um problema recorrente no 

desenvolvimento técnico-científico no Brasil é a centralização regional dos 

cursos (KERR-PONTES et al., 2005; BARATA, 2008). Segundo Barata 

(2008), a escassez de programas nas regiões Norte e Centro-Oeste, justifica-

se devido à baixa quantidade de grupos de pesquisadores e docentes com 

formação em Saúde Coletiva nas instituições. Porém, a partir da década de 

2000, o crescimento da Pós-Graduação stricto sensu em Saúde Coletiva 

ocorreu de forma menos concentrada geograficamente no eixo Sul-Sudeste. 

Essa descentralização ocorreu mais amplamente em direção à região 

Nordeste, quando comparada a regiões Norte e Centro-Oeste (BARATA, 

2008; NOVAES et al., 2018). 

 

Escalas de atitude 

 

A atitude diz respeito à disposição de uma pessoa para reagir a algo 

de forma favorável ou desfavorável. Se a atitude em relação a alguma coisa 
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for favorável, o indivíduo buscará se aproximar, por outro lado, se a atitude 

for desfavorável, ela irá evitá-la e se afastará do objeto em questão (Ragazzi, 

1976). Como não é possível medir a atitude diretamente, faz-se necessário 

utilizar instrumentos que possam medir as variáveis secundárias que são 

relacionadas com esse constructo.  De acordo com Gal (2004) as atitudes são 

sentimentos que se desenvolvem através da internalização de formal gradual 

de repetidas respostas emocionais tanto positivas, quanto negativas ao longo 

do tempo. Essas atitudes se expressam ao longo de um gradiente positivo-

negativo, e podem representar sentimentos em relação a objetos, ações ou 

tópicos. 

Para Oliveira Júnior e Morais (2009), há que se ressaltar a importância 

que a construção de escalas de atitudes pode assumir num contexto 

educacional quando se pretende aferir aspectos subjetivos do comportamento 

humano. Neste sentido, o emprego destes instrumentos torna viável a -

representação de sentimentos, crenças e comportamentos, por exemplo, em 

dados numéricos, fornecendo, com isso, parâmetros de medida importantes. 

 

Escalas de atitude frente à Estatística 

 

Na última década, alguns estudos foram realizados abordando 

aspectos psicológicos frente à Estatística, incluindo as atitudes dos discentes. 

Bonafé et al. (2010), utilizando a Escala de Atitudes em Relação à Estatística, 

realizaram um estudo com o objetivo de verificar a atitude, frente a 

Bioestatística, de alunos de graduação e pós-graduação, e docentes de uma 

Faculdade na área de Saúde. Os autores concluíram que a maioria dos 

entrevistados apresentou atitude positiva em relação à disciplina, observando 

que os estudantes que relataram bom desempenho em Bioestatística 

apresentaram proporção significativamente maior de atitude positiva. 

Turik et al. (2012) fizeram uma análise de atitudes de alunos 

universitários em relação a Estática. Foi observado, através de Modelo de 

Resposta Gradual da Teoria de Resposta ao Item que as variáveis que 

influenciam no nível de atitude dos discentes foram área de estudo, 
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autopercepção de desempenho na disciplina e reconhecimento da 

aplicabilidade da estatística. Os resultados encontrados pelos autores sugerem 

que sejam adotadas estratégias que busquem desenvolver um ambiente de 

ensino-aprendizado estimulante. 

Nunes e Almeida (2021), estudando as atitudes frente à estatística de 

licenciandos em matemática, demonstraram que os alunos apresentam 

atitudes favoráveis com relação à importância da estatística, o conhecimento 

e as habilidades intelectuais. Mas, por outro lado, se comportam de maneira 

menos positiva sobre as dimensões Afeto  e Dificuldade. 

Almeida (2019) destaca a importância de conhecer o perfil atitudinal 

dos alunos, uma vez que atitudes mais favoráveis podem ocasionar uma 

melhor aprendizagem e desempenho dos conceitos estudados. Nessa 

perspectiva, investigar e compreender as atitudes dos discentes em relação à 

estatística permite aprimorar o processo educativo de ensino e aprendizagem 

e, consequentemente, melhorar a formação desses futuros profissionais da 

saúde e a qualidade do que é produzido/publicado. 

A literatura apresenta diferentes instrumentos de medição para avaliar 

as atitudes em relação à estatística. Segundo Oliveira Júnior (2017), os mais 

utilizados são o Statistics Attitude Survey (SAS), o Attitudes Toward Statistics 

(ATS) e o Survey of Attitudes Toward Statistics (SATS). 

A escala SAS foi desenvolvida com o objetivo de ser mais relevante 

do que outras medidas afetivas na predição de desempenho dos alunos nas 

disciplinas de Estatística. Wise (1985) afirma que, apesar da alta consistência 

interna da escala SAS, uma inspeção dos seus itens indica que pelo menos um 

terço deles abordam questões relacionadas a capacidade dos estudantes em 

resolver problemas estatísticos ou a compreensão de conceitos estatísticos. 

Para Wise (1985), a escala SAS apresenta duas limitações: a primeira 

é que parece estar medindo o sucesso do aluno em vez de sua atitude; e a 

segunda é que não é apropriada para estudantes que estão iniciando seus 

cursos de Estatística, visto que tem pouca ou nenhuma experiência com 

conceitos ou problemas de estatística. 
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Nesse contexto, o mesmo autor propôs a escala ATS com o objetivo 

de fornecer uma medida de atitude para estudantes universitários em cursos 

introdutórios de Estatística. Os itens dessa escala diferem dos itens da escala 

SAS de três maneiras: (a) foram elaborados para que sejam de natureza 

atitudinal; (b) os itens devem ser respondidos pelos alunos no primeiro e 

último dia de aula; e (c) os itens foram construídos para medir dois domínios: 

atitudes dos alunos frente ao curso em que estão matriculados e atitudes dos 

alunos em relação ao uso da estatística em sua área de estudo. 

ATS mede, de forma confiável, dois distintos aspectos de atitudes dos 

estudantes frente à Estatística, sendo recomendada a professores de Estatística 

que desejam avaliar o efeito de mudanças na estrutura do curso e a 

pesquisadores educacionais que desejam avaliar influências no desempenho 

e no desenvolvimento de atitudes positivas dos estudantes em relação à 

Estatística e à pesquisa. 

Para Schau et al. (1995), as escalas devem: cobrir as dimensões mais 

importantes de atitudes frente à Estatística; ser aplicáveis na maior parte dos 

departamentos que oferecem cursos introdutórios de Estatística e servir como 

medidas relevantes ao longo do curso com apenas pequenas mudanças no 

tempo verbal; sua aplicação ocorra em um tempo pequeno e; incluir itens que 

medem tanto atitudes positivas quanto negativas. Considerando que a 

estrutura do instrumento proposto deva ser apoiada por pesquisa, usando 

técnicas de análise confirmatória, como análise fatorial confirmatória, Schau 

et al. (1995) propuseram a escala SATS, desenvolvida para incluir todos 

esses fatores. 

Os fatores presentes na escala SATS permitem analisar o que o 

estudante considera sobre o seu desempenho e sobre a importância da 

estatística para sua vida acadêmica e profissional, além da assertividade do 

aluno em relação à disciplina (PEÑALOZA et al., 2015). Por ser considerada 

a mais abrangente e completa para a medida de atitude dos estudantes frente 

à Estatística, e por ser amplamente (PEÑALOZA et al., 2015) e utilizada em 

estudos nacionais e internacionais (e.g. KIEKKAS et al., 2015; ALMEIDA, 

2019; GIORDANI, 2021), optou-se por utilizar a escala SATS-28 em uma 
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das pesquisas desta tese. A autorização de uso foi cedida pela autora Candace 

Schau, após contato via e-mail (Anexo a). 

 

Survey of Attitudes Toward Statistics (SATS) 

 

A escala SATS foi, originalmente, proposta por Schau et al. (1995) e 

é apresentada em duas versões: SATS-28 e SATS-36, sendo a primeira 

composta de 28 questões e a segunda de 36. O SATS é uma escala tipo likert 

com 7 pontos, onde todos os itens da escala tem respostas que variam entre 

1 e 7, a saber: “discordo fortemente” (1), “não discordo, nem concordo” (4) 

e “concordo fortemente” (7), onde escores mais altos significam atitudes 

mais positivas.  

O SATS tem sido utilizado em diversos trabalhos por todo o mundo, 

incluindo a área de saúde. Escalante Gómez et al. (2012) utilizaram o SATS-

28 para estudar a atitude de estudantes de Psicologia frente a Estatística em 

uma universidade na Argentina. Os resultados indicaram que os alunos se 

avaliam positivamente em termos de sua competência para aprender, mas ao 

mesmo tempo a consideram como um assunto difícil. 

Hannigan et al. (2014) utilizaram a escala SATS-36 para avaliar a 

atitude de estudantes de pós-graduação Medicina em uma universidade na 

Irlanda. Eles observaram que os alunos tendem a valorizar a relevância da 

Estatística em sua vida profissional. Foram observadas atitudes neutras a 

positivas sobre seu interesse em Estatística e seus conhecimentos e 

habilidades intelectuais quando aplicados a ela. Seus sentimentos em relação 

à Estatística eram ligeiramente menos positivos e eles tendiam a ver as 

estatísticas como difíceis. 

Em um estudo com estudantes de graduação em Enfermagem do 

quinto semestre ou superior, que já haviam cursado bioestatística, Kiekkas et 

al. (2015) avaliaram a atitude utilizando o STAS-36. Os autores concluíram 

que as atitudes dos alunos em relação à estatística podem ser melhoradas por 

meio de cursos de Bioestatística apropriados, e que as atitudes positivas 

contribuem para o sucesso no curso superior e possivelmente para melhorar 
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as habilidades estatísticas posteriormente na vida profissional. Para 

Chaoubah (2021), é muito importante que profissionais da saúde tenham uma 

sólida formação nos conceitos básicos de Bioestatística, e isso será ainda 

mais crucial em um futuro próximo. Segundo Milic et al. (2016) o incremento 

no desenvolvimento das habilidades em Estatística está associado a uma boa 

base matemática e a uma mudança no formato da apresentação dos conceitos. 

Alerta, ainda sobre a importância de mudar positivamente não apenas a 

competência cognitiva dos alunos, mas também suas percepções da 

competência adquirida durante o curso de bioestatística. 

Giordani (2021) descreveu a atitude em relação à Estatística de 

estudantes de graduação da área de Saúde, utilizando o SATS-28. Observou-

se que os entrevistados consideram a Estatística difícil e apresentam atitude 

afetiva negativa em relação a disciplina, porém compreendem sua 

importância. A autora refere que conhecer a atitude desses estudantes permite 

compreender sua predisposição em aprender Estatística e consequentemente 

pensar em estratégias que possibilitem uma mudança, caso a atitude seja 

negativa. 

No presente estudo, foi utilizada a versão SATS-28 traduzida e 

validada para Português (BR) na tese de Giordani (2021), e aplicado de 

forma online. Essa versão é composta por 28 itens, que compõem quatro 

dimensões que medem a atitude frente à Estatística. De acordo com Schau et 

al. (1995) é necessário sempre se olhar os quatro traços latentes. São eles: 

Afetiva - sentimentos positivos e negativos dos alunos em relação às 

estatísticas (6 itens), Competência Cognitiva - atitudes sobre conhecimentos 

e habilidades intelectuais quando aplicadas a estatísticas (6 itens), Valor - 

atitudes sobre a utilidade, relevância e valor das estatísticas na vida pessoal 

e profissional (9 itens) e Dificuldade - atitudes sobre a dificuldade da 

estatística como um assunto (7 itens). 

O SATS é uma escala do tipo likert, com sete pontos que variam de 

“(1) discordo fortemente” à “(7) concordo fortemente”. Em estudos utilizando 

o SATS-28, a pontuação de cada dimensão é, comumente, definida como a 

pontuação média dos escores dos itens que a compõe, mas as questões que 
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possuem palavras negativas precisam ter seu escore invertido antes da soma 

dos resultados.  

 

Questões éticas 

 

Neste tópico serão abordados os aspectos éticos considerados para a 

pesquisa, uma vez que, parte da coleta de dados desta tese foi realizada com 

estudantes universitários. A Resolução CNS número 510/16 serviu como 

base para a aplicação do instrumento. A coleta foi realizada via formulário 

eletrônico (Anexo d), elaborado na ferramenta digital Survey Monkey 

(https://pt.surveymonkey.com/). O link para o preenchimento do formulário 

foi enviado para a Direção do IMS/UFBA, que o encaminhou por e-mail aos 

discentes matriculados, os convidando para participarem da pesquisa. Como 

qualquer pesquisa pode gerar riscos e/ou desconfortos, antes do início do 

questionário foi inserido um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (Anexo d), composto por uma página de esclarecimento sobre a 

pesquisa e uma autorização para o uso dos dados. É importante destacar que 

não houve a participação de menores de idade, nem adultos vulneráveis nesta 

pesquisa. 

O Anexo c apresenta a aprovação da pesquisa pelos Comitês de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e da Escola de 

Enfermagem da UFBA (número do parecer de aprovação 4.715.618). 

  

https://pt.surveymonkey.com/


 

 

33 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

 

Traçar um panorama da formação em Estatística dos cursos de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde Pública, 

nas universidades públicas brasileiras e descrever a atitude dos alunos de 

graduação da área de saúde, frente à Estatística. 

 

Objetivos Específicos 

 

Artigo 1 

• Averiguar a presença da disciplina e/ou conteúdos de Estatística 

nos cursos de Pós-Graduação em Epidemiologia, Saúde Coletiva 

e Saúde Pública; 

• Caracterizar quanto a localização, grau de formação e modalidade 

as Pós-graduações em Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde 

Pública; 

• Classificar em três níveis (Básico, Intermediário e Avançado) as 

ementas dos cursos de Pós-graduações em Epidemiologia, Saúde 

Coletiva e Saúde Pública  

• Verificar a indicação de uso de softwares nas ementas das 

disciplinas dos cursos de Pós-graduações em Epidemiologia, 

Saúde Coletiva e Saúde Pública 
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Artigo 2 

• Identificar o sentimento (positivo e negativo), atitudes sobre 

conhecimentos e habilidades intelectuais dos estudantes nos 

diferentes cursos de graduação do IMS/UFBA; 

• Reconhecer a percepção dos estudantes em relação a importância 

(utilidade, relevância e valor) da estatística na sua vida e no 

processo de formação profissional; 

• Investigar diferentes dimensões da atitude dos graduandos frente 

à Estatística. 
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ARTIGO 1 

FORMAÇÃO ESTATÍSTICA NAS PÓS-GRADUAÇÕES EM 

EPIDEMIOLOGIA, SAÚDE COLETIVA E SAÚDE PÚBLICA DAS 

UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS 

STATISTICAL TRAINING IN GRADUATE STUDIES IN 

EPIDEMIOLOGY, COLLECTIVE HEALTH AND PUBLIC HEALTH IN 

BRAZILIAN PUBLIC UNIVERSITIES 

 

 

A ser enviado à Revista Ciência e Educação  

 

 

Página 39 a 65 
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ARTIGO 2 

ATITUDE EM RELAÇÃO À ESTATÍSTICA DOS GRADUANDOS DO 

INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE DA UFBA, CAMPUS 

VITÓRIA DA CONQUISTA - BA 

ATTITUDE REGARDING THE STATISTICS OF UNDERGRADUATES 

OF THE MULTIDISCIPLINARY INSTITUTE IN HEALTH OF UFBA, 

CAMPUS VITÓRIA DA CONQUISTA - BA 

 

A ser enviado à Revista Ciência & Saúde Coletiva 

 

 

Página 66 a 90 
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CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Estatística, por vezes, desperta pouca empatia e atitudes negativas 

por parte dos alunos da área da saúde, mas o aprendizado da Estatística se faz 

cada vez mais necessário. 

Segundo West & Ficalora (2007), os estudantes de pós-graduação 

devem receber um treinamento sólido nos métodos estatísticos para tê-la 

como um elemento-chave na tomada de decisões. Por isso, faz-se necessário 

conhecer o currículo que esses estudantes de Pós-graduação têm contato e 

também a atitude que eles têm durante a graduação. 

A Estatística é percebida como um elemento importante no processo 

de formação profissional e esforços bem-sucedidos para ensiná-la podem 

beneficiar a incorporação de seus conceitos nas estruturas de ensino já 

existentes. 

Sendo assim, compreender as atitudes dos alunos e seus 

conhecimentos estatísticos pode ser importante para o desenvolvimento de 

estratégias que possam tanto conscientizar sobre a importância da estatística 

para a prática baseada em evidências, quanto também aumentar a motivação 

em relação às estatísticas, a fim de facilitar o processo ensino-aprendizagem 

e ajudar na aplicação de ferramentas estatísticas nas rotinas dos alunos de pós-

graduação. 

Com base na pesquisa realizada no Artigo 1, se pode observar que os 

currículos dos PPG em Epidemiologia, Saúde Coletiva e Saúde Pública estão 

promovendo um conhecimento que permite aos discentes não apenas o 

entendimento de conceitos, conteúdos e procedimentos, mas uma articulação 

entre o conhecimento e a organização significativa dos dados e conceitos.  

Considerando os resultados obtidos no Artigo 2, sobre a avaliação da 

atitude dos estudantes frente a Estatística, observa-se que, embora os alunos 

compreendam a importância da disciplina, sentem dificuldade e demonstram 

uma atitude afetiva negativa.  

Nessa perspectiva, destaca-se que o conhecimento sobre a atitude dos 

estudantes frente a Estatística é importante, pois pode auxiliar entendimento 
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da relação do aluno com a disciplina. Além disso, poderá contribuir no 

desenvolvimento de estratégias que possam trazer uma conscientização sobre 

a importância da estatística, permitindo uma maior envolvimento e motivação 

em relação a disciplina, tornando o processo ensino-aprendizado mais fácil. 

Observou-se também uma diferença significativa nas percepções entre 

os gêneros, demonstrando uma atitude mais positiva do sexo masculino nas 

dimensões Afetiva e Competência Cognitiva, em comparação ao gênero 

feminino. Demonstrando uma necessidade do desenvolvimento de ações que 

possam transformar o sentimento negativo em relação à Estatística por parte 

das alunas. 

O resultado deste artigo também indica que quanto maior a idade do 

aluno, menor é a dificuldade em Estatística, sugerindo que a maturidade 

escolar pode influenciar na atitude frente à Estatística. 

Diante dos resultados desta Tese, sugere-se que o ensino da Estatística 

seja repensado, de maneira que sejam levadas em considerações as atitudes 

dos estudantes. É necessário proporcionar aos alunos ambientes de ensino-

aprendizagem que transformem atitudes negativas em positivas, 

possibilitando, assim, uma maior aproximação do aluno com a disciplina e, 

consequentemente, um maior desenvolvimento do letramento, raciocínio e 

pensamento estatístico.  
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ANEXOS 

 

a. Autorização para uso da Escala SATS-28 
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b. Termo de autorização para Coleta de dados 
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c. Aprovação pelo Comitê da Ética e Pesquisa 
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d. Questionário 
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